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 GRUPO I 
 AFIRMAÇÃO DA ORDEM E DAS IDEIAS CONSERVADORAS NO ESTADO NOVO 

 
 Mensagem do presidente Óscar Carmona à Assembleia Nacional, na abertura da 1.ª sessão 

legislativa do Estado Novo (11/01/1935) 
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Em quase todo o período decorrido de Outubro de 1910 a Maio de 1926, as divisões e lutas 
internas, que aliás vinham já de longe, mas se enraizaram e intensificaram no novo regime, 
agravavam cada vez mais a situação de Portugal. O espírito de facção, de intolerância, de 
anarquia, começando mal-avisadamente por ferir as crenças dos portugueses, tornara instável a 
chefia do Estado, minara a força dos Governos, desordenara a administração, desorientara a 
economia, e tendia a arruinar a Nação, arriscando perigosamente o seu destino. […] 

Continuaram desde então a agravar-se as calamidades nacionais, e a consciência pública 
reclamou por fim, como caso extremo de salvação, que o exército, única força ainda organizada 
na desorganização geral, tomasse sobre si banir da governação as engrenagens partidárias e criar 
as condições de governo para a obra de renovação que urgia fazer em Portugal. […] 

A estabilidade da Presidência da República, a força do Governo, a segurança interna, a 
confiança pública, a formação de forte consciência nacional – garantias essenciais da ordem e do 
trabalho na paz – são conquistas definitivamente asseguradas. […] 

A obra de ressurgimento material e moral do Estado e da Nação, exigida pelo atraso e 
abatimento gerais, foi traçada com a largueza compatível com os recursos […] a que dão 
consistência e estímulo a ordem das finanças e o equilíbrio do Tesouro. 

O Acto Colonial, a Constituição Política, os próprios Estatutos da União Nacional sintetizaram 
os mais altos ideais da restauração e da grandeza pátrias […]. Está ali na essência […] o programa 
de direito político, social, económico, familiar, individual, assente na realidade de algumas 
verdades supremas, nas tradições pátrias, nos factos indestrutíveis do nosso tempo […]. 

Começou-se a organização corporativa do Estado Novo, dominado pela equidade e prudência 
do Estatuto do Trabalho. Aí se consubstanciaram os princípios orientadores da economia e das 
relações entre os factores que nela intervêm, […] estabelecendo fecundo e consolador ambiente 
de paz no trabalho e apressando a constituição do Estado Corporativo. […] 

Os velhos partidarismo e parlamentarismo, depois de se haverem desacreditado pelas suas 
obras, desapareceram em virtude das providências e benefícios da Ditadura Nacional, pela 
preponderância do interesse comum e da ideia de Nação organizada e pela evolução da 
mentalidade geral, cada vez mais hostil à repetição de erros passados e mais afecta às 
instituições que, baseados na experiência própria e alheia, vamos fazendo surgir. […] 

Se há síntese que possa definir os objectivos que a Ditadura Nacional tomou […] é a 
existência de uma governação forte, ao mesmo tempo tradicionalista e progressiva, capaz de 
imprimir à vida nacional a direcção superior, e dotada de autoridade eficaz na concorrência das 
funções políticas, sociais e económicas das colectividades e dos cidadãos. 

 

1. Identifique três das críticas de Óscar Carmona à Primeira República. 
 

2. Explique três dos princípios políticos do Estado Novo referidos no documento. 
 
Identificação da fonte: 
Diário das Sessões da Assembleia Nacional, n.º 2, 12 de Janeiro de 1935, Secretaria da Assembleia 

Nacional 
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